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			Dedico este livro a meus pais, à minha amada esposa Ângela e ao meu amigo André que, no momento de  dificuldade, estava ao meu lado. 


			E em memória de Romeu Puskas, um grande homem.


		




		

			
Prólogo


			São Luís, janeiro de 2007


			William Marques fechou a porta de seu apartamento às 8 horas da manhã, para ir ao trabalho. Com o jornal do dia embaixo do braço, como sempre faz, desceu as escadas do prédio onde mora e foi até a calçada. O sol brilhava intensamente, mas uma brisa leve acariciou seu rosto. Olhou cuidadosamente a rua, já sabendo de cor o caminho que ia percorrer: seiscentos e cinquenta passos até seu destino.


			William caminha tranquilamente pela avenida principal da cidade admirando as lojas e cumprimentando as pessoas. Alguns quarteirões à frente entra em seu restaurante preferido para tomar o café da manhã, como sempre faz durante os oito anos em que trabalha como Chefe de Programação da ANAB – Agência Nacional Aeroespacial Brasileira. Perito em tecnologia avançada de satélites, formado pela Universidade Federal de São Paulo, William empurra a porta de vidro e olha em volta, depois, como de costume, senta-se à mesa que fica no canto esquerdo e olha para seu relógio, que marca exatamente oito horas e dez minutos. 


			“Exatamente no horário”, pensa William, esboçando um tímido sorriso. Ele coloca o jornal sobre a mesa e, seguindo exatamente a ordem dos cadernos, começa a ler atentamente. Logo a garçonete vem até a mesa, atrapalhando sua concentração com o doce timbre de sua voz:


			— O que vai querer hoje? O de sempre, Sr. William? – pergunta ela, sem tirar os olhos de seu caderninho de pedidos. 


			Ele olha para ela. Elisabete é uma mulher muito bonita, morena de cabelos longos e sedosos, com o rosto arredondado e um leve ar de ascendência oriental. William fica parado por um tempo, olhando fixamente para ela. Vinha sempre ali para tomar café, a comida era muito boa e o ambiente muito agradável.


			— Sr. William, o que vai querer hoje? – pergunta ela novamente.


			Os pensamentos de William estavam longe.


			— Sr. William – chama ela mais uma vez.


			— Perdão, o que disse? – responde ele rapidamente, olhando nos olhos de Elisabete. – Sim, o de sempre, por favor.


			Olhando para o relógio, baixou a cabeça novamente, e voltou sua atenção para o jornal que lia calmamente, sem saber que seria a última vez que faria isso. Após tomar o café, ele levantou-se, pagou a conta e agradeceu, com um longo sorriso, virou-se devagar e saiu. Fora do restaurante, parou na calçada, olhou para um lado, depois para o outro, como se estivesse à procura de alguém. De repente, sentiu uma forte dor de cabeça, sua visão escureceu e ele caiu no chão.


		




		

			
Capítulo 1


			Felipe Marques saiu de casa transtornado. Parando na varanda, respirou fundo e caminhou até sua limusine, onde o motorista o aguardava com a porta aberta. Felipe entrou, quase se jogando no banco de trás, respirou fundo novamente, tentando se recompor, ajeitou a gravata e ordenou ao motorista: 


			— Jorge, Hospital Sírio Libanês, por favor.


			— Sim, senhor.


			Tio e único parente vivo de William e Paola Marques, Felipe é um importante e influente homem de negócios da cidade de São Paulo. Seu forte são as exportações e, no seu meio, é considerado uma águia, sendo muito respeitado por todos. Nunca se casou, pois, como ele mesmo diz, seus negócios vêm em primeiro lugar. Mora sozinho em São Paulo e quase nunca está em casa, passa a maior parte do seu tempo viajando a negócios. 


			Quando soube da morte do irmão e da cunhada, ele estava em Londres, por isso fretou um avião e voltou para o Brasil logo após receber a notícia do acidente. Eles estavam viajando para São Paulo pela avenida Régis Bittencourt, quando um homem embriagado perdeu o controle do caminhão que dirigia e colidiu contra um ônibus, que se desgovernou e acabou batendo no carro de Pedro, que não conseguiu mais dominar o veículo e rodou várias vezes até bater violentamente contra uma árvore. 


			O acidente causou a morte instantânea de Pedro e Eva. Seus filhos, William e Paola, ambos com treze anos de idade, estavam no banco de trás do carro e sobreviveram sem nenhum arranhão. Felipe, que agora era seu único parente vivo, foi buscá-los no hospital e levou-os para sua casa. Depois do funeral, Felipe assumiu a guarda dos sobrinhos, mas, sem os pais, William e Paola ficaram perdidos por algum tempo, sem saber o que fazer. Tio Felipe, como o chamavam, contratou uma governanta para cuidar deles, pois precisavam de alguém que os orientasse e ele não poderia, porque era muito ocupado e os negócios tomavam muito do seu tempo. Quase não parava em casa, e quando estava, ficava trabalhando na biblioteca ou no escritório. Não tinha tempo para lazer, muito menos para cuidar de duas crianças, e nem mesmo saberia como fazê-lo. Estava sempre ocupado com muitas viagens de negócios, reuniões e congressos. 


			E foi assim durante toda a adolescência deles. Tio Felipe nunca poupou gastos com os sobrinhos, mas eles só o viam de vez em quando. Sabia que não era presente na vida de William e Paola, por isso tentava estar com eles, pelo menos, nas ocasiões especiais, como aniversário e Natal, participando, a seu modo, com presentes, roupas e as melhores escolas.


		




		

			
Capítulo 2


			Paola não teve dificuldades em se adaptar à nova vida, sempre fora muito despachada, mas William, ao contrário, era tímido e retraído, gostava de privacidade e não saía muito de casa. Tio Felipe era muito severo com os estudos dos sobrinhos, mas tinha um coração enorme. Queria que os dois fossem os melhores, como ele sempre tentou ser, pois nunca recebeu apoio de ninguém e precisou conquistar sozinho tudo o que tinha. Apesar do pouco tempo que dispunha, acompanhava os estudos dos sobrinhos à distância e recebia mensalmente os relatórios e as análises dos professores que a escola lhe mandava. Sabia que não precisava se preocupar, pois Paola e William eram muito inteligentes e disciplinados, e sempre tinham as melhores notas, destacando-se cada vez mais com o passar do tempo. 


			Aos dezoito anos, ambos passaram no vestibular. Paola, que falava fluentemente nove idiomas e era uma aluna brilhante, com predileção pelas línguas antigas, passou em Letras. Já William, que sempre gostou de computação e informática, estava muito à vontade na Faculdade de Informática. Lembrava satisfeito do dia em que ganhara seu primeiro computador, foi um sonho. Apaixonou-se no exato momento que viu seu PC e, a partir daí, não parou mais, sempre procurando mais informações sobre programação, novos programas e softwares. 


			Paola logo impressionou os professores com sua inteligência (sabia até mais que muitos deles), formando-se aos vinte e dois anos. Mais tarde, concorreu a uma vaga de pós-graduação e passou em primeiro lugar de sua turma, formando-se com louvor. Por isso, foi convidada pela universidade para chefiar uma de suas pró-reitorias, onde comandaria uma grande equipe composta por várias assessorias, além de estar à frente de todos os interesses educacionais, econômicos e culturais da instituição. Ela ainda seria responsável por firmar convênios e parcerias com objetivo de projetar e ampliar ainda mais as atividades científicas e tecnológicas da universidade no Brasil e no exterior. 


			William também passou em primeiro lugar na sua turma e, depois de formado, fez especialização em programação de satélites, projetos aeroespaciais e plataformas espaciais. Durante a época em que era apenas um aluno, projetou vários satélites e ganhou vários prêmios em feiras e eventos aeroespaciais. Cursou três anos de mestrado em programação avançada e trabalhou em diversas empresas privadas pelo país, projetando e programando satélites meteorológicos. Em uma conferência sobre tecnologia aeroespacial, conheceu Sidnei Porto, programador-chefe da Agência Nacional Aeroespacial Brasileira (ANAB), que ficou impressionado com a inteligência de William e o convidou para fazer parte da equipe de programação chefiada por ele.


		




		

			
Capítulo 3


			Quando foi trabalhar na agência aeroespacial, William tinha Sidnei como mentor. E Sidnei cultivava grande admiração por William. O garoto aprendia rápido, e Sidnei sabia que, com seu potencial e com seu talento, ele teria um futuro promissor e brilhante na agência. Com o tempo, poderia até ocupar o cargo de chefe da programação. 


			William esforçava-se para sempre fazer o melhor, procurando constantemente formas de resolver as situações difíceis. Sabia que Sidnei cobrava e exigia dele muito mais do que o restante do grupo, pois queria que ele assumisse seu lugar na programação. Sidnei estava com cinquenta e dois anos e pretendia aposentar-se aos cinquenta e cinco, e não estava disposto a deixar escapar a oportunidade. Ele queria respirar ar puro e sentir novos ares, viajar pelo país, conhecer pessoas, fazer novos amigos, ver coisas interessantes, sem se preocupar com o dia seguinte, por isso estava preparando o caminho e treinava William para ficar no seu lugar. Tinha certeza de que, no máximo, em três anos o garoto estaria pronto para assumir o cargo, e ele poderia se aposentar e ficar livre para fazer o que quisesse. 


			Após os esperados três anos, no dia do seu aniversário, Sidnei promoveu uma festinha na sala de programação, com direito a bolo, refrigerantes e balões, para comemorar a data e anunciar sua aposentadoria. Erguendo seu copo, ele fez um brinde:


			— Meus queridos colegas, sei que faz muitos anos que estamos trabalhando juntos, mas agora o destino vai nos separar. Eu quero agradecer a todos pelos bons anos de trabalho e comunicar a vocês que vou me aposentar. Hoje é meu último dia com vocês! Também queria dizer que, a partir de amanhã, a programação terá um novo chefe. Como todos sabem, por decisão unânime da diretoria, William será o novo chefe da programação. Façamos um brinde a ele!


			Todos aplaudiram e brindaram, pois já sabiam que Sidnei tinha treinado William para que assumisse o seu lugar. 


		




		

			
Capítulo 4


			Paola Marques subiu no avião, colocou a mala de mão no bagageiro e acomodou-se na poltrona. Apanhando uma revista que a aeromoça ofereceu, começou a ler uma matéria que chamara sua atenção. Após algum tempo, largou a revista porque não conseguia se concentrar. Estava louca para voltar ao Brasil depois de ter passado meses em Nova York, onde havia promovido vários cursos e palestras para empresas de lá. Abaixando seu assento para tentar dormir um pouco, foi relaxando e, depois de algum tempo, caiu em sono profundo.


			— Paola! Paola!


			Ouvindo a voz de seu irmão William, Paola procurava por todos os lados, mas não o via em lugar algum. O lugar onde estava era seu velho conhecido: a fazenda dos avós. 


			— Paola! Paola! – chamava William, pedindo ajuda. — Paola, me ajuda!


			Seguindo o som da voz, ela foi em direção ao galpão de madeira, que ficava atrás da casa de seus avós. O galpão, onde seu avô guardava todas as ferramentas e os tratores, era enorme. Ele havia sido construído com dois pisos, para poder estocar parte da produção de milho da fazenda e era pintado de marrom, como todos os outros prédios de lá. Quando criança, William gostava muito daquele lugar e costumava brincar ali quando ia visitar os avós, durante as férias.


			— Paola, Paola, me ajuda! – gritava William, desesperadamente.


			Ela estava com medo, mas, mesmo assim, foi chegando mais perto, e, passo a passo, entrou no galpão. Ela tremia muito, pois sabia que alguma coisa de ruim ia acontecer. Seu corpo ficou todo arrepiado quando a voz ficou mais alta. Paola abriu a enorme porta que dividia o galpão no meio, de um lado, vovô guardava os tratores, e, no outro, os animais. Ela entrou devagar e, de repente, viu William deitado no chão ao lado de uma pilha de sacos de milho. 


			Paola correu até o irmão e viu que sua cabeça estava sangrando. Desesperada, abraçou-o com força, tentando, inutilmente, estancar o ferimento com as mãos, mas sem conseguir. Horrorizada, ela não sabia o que fazer. Neste momento, William olhou para ela e disse: 


			— Me ajude, minha irmã querida, eu não quero morrer.


			Paola acordou desesperada com tudo aquilo. Quase sufocada, ela olhou para os lados e lembrou que estava no avião. Tentando se acalmar, disse para si mesma “calma, Paola, só foi um sonho ruim”, mas ficou com o coração acelerado e um mal-estar tomou conta do seu corpo. Com falta de ar, ela queria sair logo dali, precisava saber o que estava acontecendo, seus pensamentos estavam confusos. 


			William e Paola eram irmãos gêmeos e sempre que um estava doente ou angustiado, o outro também sentia a mesma coisa. Depois da morte de seus pais, eles ficaram ainda mais unidos e, quando foram morar com o tio, Paola prometera para William que sempre cuidaria dele. Aquele sonho parecera muito real, apesar de, no sonho, eles ainda serem crianças e estarem na fazenda dos avós, que, após a morte deles, fora vendida para um empresário que construiu um hotel no local.


		




		

			
Capítulo 5


			Sidnei Porto caminhava tranquilamente pela praia, com os pés dentro da água, olhando o horizonte, curtindo a natureza. Ele é um sujeito de estatura mediana, mais ou menos um metro e setenta de altura e oitenta quilos, cabelos castanhos penteados para trás e olhos azuis claros, que fala rápido e alto, gesticulando muito com as mãos. Morava em uma cidadezinha do litoral de Santa Catarina chamada Bombinhas, distante 78 quilômetros de Florianópolis, uma cidadezinha acolhedora, formada por 29 praias, quatro ilhas e dois parques ecológicos. Conhecida como a “Capital do Mergulho Ecológico”, Bombinhas é um dos balneários mais procurados por quem pratica o mergulho, conquistando uma enorme fama, graças a seus encantos, até mesmo no exterior. 


			Perito em Programação e Mecânica Espacial, ele trabalhou durante muitos anos na ANAB (Agência Nacional Aeroespacial Brasileira). Depois de se aposentar, rodou pelo país trabalhando como mecânico de suspensão de automóveis em uma equipe de Stock Car, até que, em uma de suas férias, foi para o litoral de Santa Catarina, apaixonou-se por aquela cidade e pela vida calma de seus moradores e decidiu que aquele era um bom lugar para ficar. Naquele lugar, onde a vida passava sem perceber, comprou um chalé de madeira na beira da praia, a alguns quilômetros da cidade, em uma baía em meio a morros, matas verdes, água cristalina da cor do céu, areia quase branca e fina que, quando tocada, dava uma sensação de bem estar! O lugarejo chamava-se Zimbros, e era um reduto de pescadores onde, dali para frente, seus sonhos se realizariam.


			Havia cinco anos que se aposentara e há três morava naquele lugar, já tendo, inclusive, incorporado até um pouco do sotaque local. Sendo uma pessoa alegre e comunicativa, fazia amizade fácil, era um “boa praça” como diziam os pescadores, e em um passeio de barco, gostou tanto que comprou um barco à vela, que estava reformando há algum tempo. Sua cabana ficava a poucos metros do mar, e ao lado da casa ele construíra uma oficina para reformar o seu barco, onde passava a maior parte do tempo trabalhando, só saindo de lá quando precisava ir à cidade ou quando alguém precisava de ajuda para consertar o motor de algum barco que ficara avariado, ou quando saía para navegar com seu amigo Puskas. 


			Seu barco, um Fast 345, fabricado em 1987, equipado para dar a volta ao mundo, não era muito grande, tinha trinta e cinco pés de comprimento e grandes velas. O casco estava em bom estado e Sidnei já havia feito a maioria dos reparos nele, pintando-o de branco. Na parte de baixo ficavam os quartos, a cozinha e a sala de comando. Sidnei ainda não pensara em um nome para ele, mas assim que desse tempo pensaria em um apropriado. Quando começou, não tinha pressa, mas agora faltava pouco, apenas alguns detalhes, e ele não via a hora de colocá-lo na água e velejar. Trabalhava duro, mas estava feliz. A classificação da marinha era mar aberto oceano. O motor era um Yanmar 3YM30 de 29 HPs, novinho, instalado em outubro de 2006. Mastreação topo; velas: grande e genoa Lee Sails; spinnaker Delta Sails; storm jib North Sails; enrolador de genoa Nautos. SSB ICOM IC – M710 com tuner automático (aberto para todas as frequências); seu prefixo é PR8955. Também um radar Furuno 1621 montado no mastro em suporte basculante de inox. Computador com tela LCD de 12 polegadas com cartas náuticas do mundo inteiro e muitos outros softwares para a navegação. 


			***


			Já era noite e Sidnei terminara de instalar o último equipamento de navegação no painel de controle, quando, de repente, sentiu a barriga roncar. Estava com fome. Pensando no peixe que havia assado no almoço, decidiu parar.


			— Por hoje chega – disse ele, limpando as mãos. 


			Desceu do barco e saiu do galpão em direção à casa, uma cabana em estilo americano, toda construída com toras, com quatro quartos, cozinha, banheiro, janelas pequenas e pesadas portas de abrir. No canto da sala, onde ficava o computador, havia uma lareira. A frente da casa tinha uma área coberta, com uma rede e cadeiras, e ao lado, uma enorme rocha redonda, com dois metros de altura por quatro de largura, onde ele gostava de subir e ficar olhando o mar por várias horas. Sidnei entrou na cabana e foi direto para o banho, depois jantou e foi se deitar, sonhando com seu barco. 


		




		

			
Capítulo 6


			Chegando a São Paulo, Paola desembarcou, ansiosa. Depois de passar pelos controles de identificação, ela saiu rapidamente pelo corredor, empurrando o carrinho com as malas. Parando no telefone público, tentou ligar para William, mas ninguém atendia, nem em casa e nem no celular, que só caía na caixa postal. Paola já estava ficando apavorada com aquela situação. 


			Cada vez mais nervosa, viu quando dois homens caminharam em sua direção, pedindo que parasse. Ela não queria perder tempo, precisava falar com William! 


			— Senhorita Paola Marques? – disse um dos homens. 


			Um deles era alto, cabelos cheios, olhos castanhos, usava um cavanhaque ralo e sua musculatura era definida. Vestia uma calça preta e uma camisa preta justa, que mostrava a silhueta de seu tórax. O outro era negro, mais baixo, também de porte atlético, e vestia um elegante terno cinza, que lhe caía muito bem. A ABIN era rigorosa com seus funcionários, que deviam estar sempre bem vestidos, preparados e treinados. Gastava milhões por ano em treinamento e cursos de especialização em vários campos como idiomas, ciências, tecnologia, entre outros, e seus agentes estavam sempre bem atualizados. Há pouco tempo, os agentes Gregório e Antony haviam retornado de treinamentos feitos junto ao FBI. Gregório era especialista em armamento e investigação, e Antony, em comunicações e negociação com reféns. 


			— Sim – disse Paola, que parou e olhou para eles, contrariada, porque não queria perder tempo.


			— Senhorita, precisamos conversar, por favor. Sou o agente federal Gregório Macleiny – disse, mostrando o distintivo. — Este é o meu parceiro, agente Antony Dutra.


			Ela olhou para eles e os cumprimentou, fazendo um sinal com a cabeça. 


			— Sim, em que posso ajudar? – indagou Paola.


			— Precisamos falar com você, é um assunto do seu interesse. Mas não aqui, poderia nos acompanhar até nosso escritório?


			— Para quê? – perguntou, confusa com o que poderiam querer com ela.


			— O diretor quer falar com você pessoalmente. Ele explicará tudo. 


			O diretor da ABIN (Agência Brasileira de Inteligência) era Walter Andreof, um homem baixo e calvo, e o que restava de seus cabelos era branco. Tinha quase sessenta anos e era chamado por todos de “o homem de ferro do governo”, pois estava no governo federal há muito tempo e havia trabalhado com vários presidentes. Andreof era, acima de tudo, um patriota, que dedicara toda sua vida ao país. Após perder a esposa, há cinco anos, mergulhara no trabalho, sem descanso, trabalhando todos os dias, até mesmo aos domingos e feriados.


			— O que ele quer? – perguntou Paola, desconfiada.


			— Não podemos falar aqui, senhorita. Venha conosco e tudo será explicado.


			— Preciso falar com meu irmão primeiro, é muito importante!


			— Por favor, insisto que venha conosco. O que o diretor quer lhe falar tem a ver com seu irmão também.


			— Por quê? Aconteceu alguma coisa com meu irmão?


			— Venha conosco, senhorita, e saberá – disse o agente Macleiny, puxando-a pelo braço.


			— Espere! – disse ela, puxando o braço com força. — Vocês não viriam até aqui se estivesse tudo bem! Dois agentes da Agência Brasileira de Inteligência não ficariam brincando por aí.


			— Não há motivo para pânico, senhorita. Seu irmão está bem e a espera em nosso escritório.


			— Tudo bem, agente Gregório, você me convenceu. Vamos então, mas que tudo isso é muito estranho, é. 


			— Vamos para a pista quatro, então.


			— Pista quatro? Para onde você quer me levar? – perguntou Paola.


			— Temos que ir para São Luís, no Maranhão, onde esperam por nós e onde está o seu irmão. Ele mora lá, não é?


			— Meu irmão? Sim! Ele mora lá, sim.


			— Pois é, temos um avião esperando – disse Antony.


			— Então vamos logo.


			Os agentes federais Antony e Gregório conduziram Paola em direção à pista quatro, onde o Learjet preto, identificado com o símbolo azul e branco da ABIN, esperava por eles.


			— O que a Agência Nacional de Inteligência quer comigo e com meu irmão? – perguntou Paola para o agente Gregório.


			— Não tenho permissão para falar agora. Chegando lá, o diretor responderá a todas as suas perguntas. 


			Chegando ao Learjet, Paola entrou, acomodou-se na poltrona e ficou pensando o que a Agência Nacional de Inteligência poderia querer com ela. Gregório dirigiu-se à cabine e falou para o piloto.


			— Podemos ir agora.


			Paola pensava em como estaria seu irmão. Não conseguia parar de sentir aquela angústia e o aperto no coração, que só passaria quando tivesse certeza de que William estava bem. 


			O piloto pediu permissão para a torre de controle e começou a taxiar na pista, ganhou velocidade e subiu, logo desaparecendo no horizonte.


		




		

			
Capítulo 7


			Na manhã seguinte, Sidnei levantou cedo, arrumou o cabelo, colocou uma roupa e tomou café. Pegou sua caminhonete Pajero vermelha e saiu na direção da cidade de Bombinhas. Ele trafegava devagar pela rua de paralelepípedos irregulares do bairro do Canto Grande, admirando as casas à beira mar, indo até o cantão onde terminavam as ruas. Queria visitar dona Maria, uma senhora de setenta anos, que fazia pão caseiro todos os dias para aumentar o ganho da família. Sempre que passava por ali, Sidnei dava um jeito de parar para comprar os pães, que eram uma delícia, e bater papo. Ele não se cansava de pedir a receita só para ouvi-la dizer:


			— Esta receita é de família e não dou para ninguém.


			Ela sempre repetia que era uma receita de família que havia passado da bisavó para a avó, depois para sua mãe e depois para ela. Sidnei comprou alguns pães, depois se despediu e saiu pela praia rumo ao centro da cidade. Alguns quilômetros à frente, ele passou também por Mariscal, onde a beleza do mar era impressionante, depois subiu o morro de Atalaia até o centro de Bombinhas, entrando na avenida principal. Estacionando em frente ao banco, foi até o caixa eletrônico e retirou algum dinheiro, depois entrou na loja de equipamentos para barcos e comprou algumas coisas de que precisava. Saindo de lá, foi direto para o correio. 


			O PACOTE


			Chegando ao correio, Sidnei subiu as escadas e abriu a porta, onde estava escrito “MANTENHA FECHADA – AR-CONDICIONADO”. Entrando, ele cumprimentou o atendente, que já o conhecia.


			— Como vai, Luiz, alguma coisa para mim hoje?


			Sidnei esperava os projetos originais do seu barco que pedira para a fábrica. 


			— Aguarde um momento enquanto pego sua correspondência. Já está separada, senhor Sidnei. 


			Sidnei fez um movimento com a cabeça, concordando, e depois de alguns segundos o atendente trouxe um pacote e colocou em cima do balcão.


			— O que é isto? – perguntou ele, franzindo a testa.


			— Chegou ontem para o senhor.


			Ele nem imaginava o que estava para acontecer nos próximos dias. Naquela manhã, Sidnei sairia de sua rotina ao receber um envelope com a inscrição:


			AOS CUIDADOS DO SENHOR SIDNEI PORTO


			CONFIDENCIAL


			REMETENTE: William Marques


			Sidnei pegou o pacote, assinou a liberação, agradeceu ao atendente e saiu para a rua. Caminhou pela calçada de pedra-ferro no centro da cidade até sua caminhonete, abriu a porta e colocou a caixa no banco. Dando a partida, manobrou e saiu em direção à sua cabana. Enquanto dirigia, ele pensava no que poderia ser aquele pacote. O que William mandaria para ele, depois de tanto tempo sem que os dois tivessem qualquer contato? A última vez que haviam se falado tinha sido no dia da sua festa de aposentadoria na ANAB. 


			Pensando nisso, chegou em casa e colocou a caixa em cima da mesa. Sentado no sofá, ele ficou olhando por algum tempo para ela, até que resolveu abri-la. Rasgando o pacote, viu que dentro da caixa havia outra caixa com um minigravador e as seguintes instruções: “Escute a gravação e não abra a caixa”.


			Sidnei ligou o gravador.


			— Sidnei, aqui é William, preciso de sua ajuda. Guarde este material para mim. Em alguns dias entrarei em contato com você, meu amigo. Por favor, não fale para ninguém sobre isso. Obrigado.


		




		

			
Capítulo 8


			No saguão do aeroporto, um homem magro, com cabelos loiros cortados ao estilo militar, cuidava de todos os movimentos de Paola e dos dois agentes. Viu quando os agentes a abordaram, depois os acompanhou, à distância, quando foram para a pista. Ficou olhando o avião decolar, depois pegou o telefone do bolso e discou alguns números.


			— Alô! Sou eu. Não consegui. A agência chegou antes. Eles estão indo para Alcântara.


			— Então sua missão terminou. Volte agora!


			— Sim, senhor, embarco em uma hora – respondeu ele.


			— Preciso de todos aqui, a postos. E o apartamento dela, encontrou algo? 


			— Não, estava tudo limpo! Nem na correspondência dela. Precisamos encontrar o pacote o mais rápido possível.


			— Volte agora!


			— Entendido.


		




		

			
Capítulo 9


			No avião, Gregório falou para Antony:


			— Fique com ela. Volto logo. 


			Dirigindo-se para o fundo do avião, ele sentou-se em uma poltrona e pegou o telefone. 


			—Já estamos com ela. Conseguimos interceptá-la primeiro e agora ela está segura. Estamos voltando, dentro de algumas horas, estaremos aí.


			— Ótimo! Traga-a direto para o meu escritório. Nossa equipe em São Paulo informou que estiveram no apartamento dela. Nosso pessoal já está trabalhando no local. Mantenha-me informado. 


			— Sim, senhor – disse Gregório e desligou o telefone. Ele pegou alguns papéis e passou a analisá-los, quando o agente Antony apareceu e sentou-se na poltrona à sua frente.


			— Qual é a situação? – perguntou ele.


			— Está tudo correndo dentro do previsto. Fique tranquilo, a central já está a par de tudo.


			— Tudo bem. Ficarei com a senhorita Paola.


			— Ótimo! Vou terminar o relatório – concordou Gregório, enquanto Antony voltava para o seu assento.


			Vendo que Paola estava dormindo, ele sentou novamente e acabou adormecendo na poltrona. Depois de algum tempo, Paola abriu os olhos. Sem conseguir dormir, viu o aparelho de televisão, pegou o controle que estava perto e ligou-o, querendo ver o noticiário. Ela colocou os fones de ouvido e ouviu um repórter do noticiário nacional que falava sobre um acordo entre Brasil e a Inglaterra: 


			“Brasil e Inglaterra fecham acordo para lançar um satélite meteorológico inglês que beneficiará os dois países, com avanços nos estudos meteorológicos. Brasil e Inglaterra vão trocar informações sobre tecnologia nesta área e melhorar as informações sobre o clima da Terra. O projeto é lançar um programa de controle mais eficaz sobre meteorologia. A Agência Espacial Brasileira lançará, desde o Centro Espacial de Alcântara, o satélite meteorológico inglês SKYPAY. O Centro de Lançamentos de Alcântara, localizado a dezoito quilômetros de São Luís, capital do Maranhão, encontra-se em uma das regiões mais adequadas para o lançamento de foguetes e a colocação de satélites em órbita. Ele apresenta muito mais vantagens em relação a outros centros de lançamento ao redor do planeta, sendo considerado um dos melhores do mundo e com a mais avançada tecnologia na área. A cidade de Alcântara está a apenas dois graus da Linha do Equador, o que é muito importante, porque a maioria dos satélites gira sobre essa região e é lá que os foguetes precisam chegar. Quanto mais próximo do Equador, menor a viagem percorrida pelo foguete e maior a economia de combustível. A maioria dos centros de lançamento do mundo, como o russo e o americano, por exemplo, estão situados entre trinta e quarenta graus da Linha do Equador, enquanto o centro de Alcântara chega a ser trinta por cento mais econômicos que os outros. A região possui um clima muito estável, com estações do ano bem definidas, o que facilita radicalmente a previsão do tempo. Assim, os meteorologistas podem definir com mais segurança o melhor dia para lançamentos, sem chance de chuva ou de nuvens carregadas, evitando o desperdício com adiamentos por causa do mau tempo. Os técnicos da AEB (Agência Espacial Brasileira), junto com a agência inglesa e o IAE (Instituto de Aeronáutica e Espaço) confirmaram para daqui algumas horas o lançamento do satélite SKYPAY. A contagem regressiva começará ao meio-dia desta quarta-feira, dia vinte e três de janeiro de 2007.”


			O repórter terminou a matéria sobre o satélite e a transmissão voltou para o apresentador no estúdio. Paola escutava o noticiário, olhando para a janela oval do avião, quando, de repente, ouviu o apresentador do noticiário dizer o nome de seu irmão:


			— “Conforme dados da polícia de São Luís, não se sabe nada ainda sobre o assassinato de William Marques, funcionário da Agência Nacional Aeroespacial Brasileira. William Marques foi morto com um tiro na cabeça quando saía de um restaurante nesta manhã. Testemunhas disseram que não ouviram nada. As pessoas só viram que ele caiu no chão e, quando foram ajudá-lo, ele estava morto.” 


			Paola ficou horrorizada, olhando a foto de seu irmão estampada na tela da TV. Não podia acreditar naquilo! 


			— “A polícia de São Luís afirma que foi um assalto seguido de morte e está investigando o caso – continuou o apresentador. — E agora, mais notícias sobre o mundo.”


			Paola deu um grito de terror e começou a chorar.


			— Não pode ser! Não pode ser! – gritava Paola. 


			O agente Antony acordou assustado e o agente Gregório veio correndo.


			— Vocês sabiam disso? – perguntou Paola, chorando. — Vocês sabiam e não me disseram?


			Gregório a abraçou, tentando acalmá-la, mas ela se debatia e chorava, dizendo:


			— Eu sabia, eu sabia que alguma coisa tinha acontecido a ele!


			Gregório tentava acalmá-la de todas as maneiras.


			— Calma, Paola, calma. Olhe para mim! – Gregório pegou o rosto de Paola e olhou fixamente em seus olhos. — Olhe para mim agora e pare com isso. 


			Ela parou de se debater e foi se acalmando, devagar, até que pôde conversar com ele.


			— Não tenho permissão para isso, mas, diante dos acontecimentos, tenho que falar. Escute bem. Eu sei que é difícil, ele era seu irmão, mas ele está morto e você precisa nos ajudar a achar quem fez isso com ele.


			— Mas por que fizeram isso com William? Ele era um homem bom e honesto – disse Paola, chorando.


			— Ainda não sabemos quem foi, mas estamos investigando todas as pistas. Até agora sabemos apenas que ele descobriu alguma coisa muito importante na Agência Nacional Aeroespacial Brasileira. William nos contatou por telefone na segunda-feira, dia 21, falando do acontecido. Eu quis mandar uma equipe para buscá-lo, mas ele recusou. Disse que precisava de mais tempo para conseguir as provas concretas. Na terça-feira, dia 22, ele combinou que entregaria as provas em um restaurante em São Luís, às nove horas da manhã, mas, quando chegamos lá, ele estava morto com um tiro na cabeça. Não foi uma coincidência e quem fez isso era profissional e sabia o que estava fazendo. William disse que tinha provas concretas de que alguém havia modificado o satélite meteorológico por dentro e instalado uma arma, um canhão de prótons, isto é, um gerador de energia binária - um Aparelho Gerador de Difusão - que pode lançar raios de prótons em qualquer lugar da Terra. É uma versão militar produzida para destruição em massa e que pode destruir uma cidade inteira com dois disparos. Ele funciona em dois estágios: o primeiro atinge o local com uma onda eletromagnética, deixando o local desprotegido, pois a onda deixa inoperante qualquer aparelho eletrônico, e depois, atinge com um raio de prótons, destruindo tudo. Esta tecnologia é proibida pelas Nações Unidas e nenhum país pode construir esta arma, até porque só alguns países têm tecnologia para isso, o que diminui a nossa lista. Estamos rastreando a venda desses equipamentos nos últimos anos.


			— Meu irmão era especialista em tecnologia de satélites, sabia tudo sobre o assunto e, se ele disse, então é verdade.


			— Sabemos disso. Ele ficou de conseguir mais provas, mas eles o pegaram antes.


			— E por que a ABIN não pega um mandado, vai até a ANAB e confere de perto se é verdade?


			— Aí é que está. Existe um acordo de imunidade diplomática entre Brasil e Inglaterra. Não podemos simplesmente entrar lá. Se fizermos isso e não encontrarmos nada, vamos causar um incidente diplomático entre os dois países. É muito perigoso. Temos que investigar de fora até conseguirmos provas concretas. Precisamos ter certeza. Já contatamos o FBI e eles estão nos ajudando nas investigações, mas tudo nos leva a isso. Eles confirmaram que a tecnologia do satélite foi roubada da Rússia há alguns anos por terroristas e o satélite SKYPAY usa a mesma tecnologia do satélite militar russo.


		




		

			
Capítulo 10 


			William Marques acordou tarde, por volta das dez da manhã, como fazia aos domingos, seu único dia de folga, porque levantava cedo todos os dias e trabalhava duro a semana toda. Aos domingos, tirava o dia para descansar e fazer o que gostava. Sem pressa, tomou banho, barbeou-se, colocou uma calça jeans e uma camiseta, se aprontando para ir ao restaurante tomar café. Quando pegou a chave de casa para sair, procurou seu telefone, mas não achou.


			— Onde será que coloquei? – perguntou ele em voz alta.


			Não conseguia encontrar o telefone celular, procurou por vários lugares da casa e nada, nos bolsos da roupa e nada.


			— Mas que droga! Preciso ligar para Marília! Onde será que ele está?


			Marília é uma moça que conhecera há alguns meses e com quem saíra algumas vezes. Queria vê-la hoje, por isso fez força para lembrar, mas não adiantou. Não fazia a menor ideia de onde deixara o celular, então resolveu deixar para lá, depois acabaria lembrando. O melhor mesmo era ir tomar café. 


			William tinha quarenta anos e era solteiro convicto, gostava de viver a vida livre, só tendo compromisso com seu trabalho. Quando desceu a escada do apartamento, lembrou onde havia deixado o celular. “No trabalho”, pensou, dando um tapa na própria testa. Voltou e pegou a chave do carro que estava em cima da mesinha de entrada, foi até a garagem, pegou o carro e foi direto para a ANAB.


			***


			Estacionando o Renault embaixo da cerca de arame farpado, que tinha alguns metros de altura, olhou para o aparelho na altura do seu rosto.


			— Sua identificação, por favor – falou o guarda dentro da guarita. 


			William colocou o dedo polegar no aparelho, que escaneou sua digital e emitiu um aviso sonoro: IDENTIFICAÇÃO POSITIVA. 
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